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Introdução/Objetivos 

Este texto integra o relatório parcial do projeto de pesquisa (CNPq) “Estudos sobre o uso da Mandala Reflexiva em práticas de ensino: organização e aplicação de oficinas de Ciências Físicas e Socioambientais por alunos de Licenciaturas da FURG” e do projeto de extensão “Oficinas de Ciências Físicas e Socioambientais” coordenados pela Profª Drª Virginia Machado. Sobre o problema, ele se refere à qualidade da avaliação do processo de organização, aplicação e impacto das oficinas de Educação Ambiental (EA)
Os objetivos são: refletir sobre concepções de oficinas; realizar o registro audiovisual da organização e aplicação das oficinas; investigar sobre a importância do registro audiovisual nesses processos; investigar os princípios e procedimentos do registro; contribuir para a avaliação contínua com os envolvidos do processo. Justifica-se a relevância científica deste estudo com a produção de conhecimento através do meio audiovisual, por desenvolver um método de avaliação de práticas pedagógicas e por contribuir no debate sobre as ações e impactos da EA.
Metodologia

Participo dos debates nos encontros com os oficineiros dos projetos acima citados além de realizar o registro. Este é realizado através de uma câmera filmadora analógica. Após a captação, é necessária a conversão das imagens para um formato digital. Procede-se ao registro utilizando como referência os conceitos de planos cinematográficos de SANTOS (1993). A partir dessa leitura, construiu-se uma metodologia para o registro. Sobre a questão ética, antes da realização do registro é solicitada a permissão dos participantes, enquanto se justifica a validade da atividade para a avaliação do processo. Quanto às imagens que envolvem menores de idade, em caso de necessidade de exibição, serão solicitadas autorizações de pais e responsáveis ou protegidas digitalmente.

Resultados e Discussão

Os resultados parciais de que tratam os projetos, quanto ao aspecto da avaliação foram: A reflexão conceitual das oficinas e do registro audiovisual; o desenvolvimento de uma metodologia para o mesmo: o registro da organização de 7 oficinas e da aplicação de uma delas e o desenvolvimento de uma oficina introdutória relacionando história da arte á EA . Foi discutida a mudança no dispositivo de captura das imagens, e escolhida a mudança para um modelo digital. Também foi percebido que o registro audiovisual necessita da elaboração de pré-modelos, o “storyboard” – baseado no uso do espaço, tempo e prioridade das ações.
Considerações Finais ou Conclusão
As perspectivas futuras são a continuidade do registro das oficinas já organizadas, mas ainda não aplicadas, a avaliação de impacto das mesmas e a utilização das imagens para a produção de um documentário. Constatou-se que o registro audiovisual das oficinas é um grande recurso, pois possibilitou a avaliação geral do processo até agora e em especial, o desempenho do ‘oficineiro’ e a participação dos envolvidos. Acredita-se que teremos mais a refletir sobre como os ‘oficineiros’ e os participantes se vêem nos processos e que o registro audiovisual permite resguardar esses aspectos, contribuindo para a criação de um acervo de imagens, para a reflexão sobre nossos discursos e nossas ações efetivas na EA visando-se o desenvolvimento de metodologias de avaliação de impacto das mesmas.
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